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EMENTA

Estudo das diferentes correntes historiográficas do final do século XIX, das discussões teórico-metodológicas fundamentais para a

historiografia do século XX e as contribuições da escrita da história no início do século XXI.

I. Objetivos
OBJETIVOS

O objetivo principal da disciplina “História do Brasil Imperial” é analisar e compreender a produção historiográfica sobre o século XIX no

Brasil, com ênfase na relação entre as transformações políticas do período e a questão da organização das relações sociais e econômicas.

Pretendemos, também, apresentar fontes históricas e possibilidades de pesquisa sobre o período imperial do Brasil. Assim sendo,

esperamos que, ao final da disciplina “História do Brasil Imperial”, os acadêmicos tenham desenvolvido competências para:

•Visualizar metodologicamente maneiras de interpretar a história do Império do Brasil em suas dimensões locais, regionais e globais.

•Sintetizar criticamente os temas fundamentais da história do Império do Brasil e suas respectivas abordagens historiográficas.

II. Programa
PROGRAMA

1º Semestre

1.A Corte no Brasil: uma nota sobre a “interiorização” da metrópole;

2.O processo de Independência do Brasil;

3.A construção do Estado nacional;

4.Economia e sociedade no Brasil do século XIX;

5.Revoltas e movimentos sociais no Brasil Império; 

6.A lei de terras de 1850;

7.O sistema político do Segundo Reinado;

8.Império e escravidão: estruturas e instituições.

2º Semestre

9.Política externa do Brasil no Império;

10.A Guerra contra o Paraguai: aspectos sociais e consequências políticas;

11.Trabalho livre e trabalho escravo no Império; 

12.Saberes que formam a nação: identidade e cultura no século XIX; 

13.Emancipacionismo e abolicionismo: semelhanças e diferenças; 

14.A Imigração Assalariada para o Brasil;

15.Raça e gênero no Brasil do século XIX; 

16.A crise do Império.

III. Metodologia de Ensino
Metodologia de Ensino 

Os procedimentos metodológicos são elementos essenciais para o desenvolvimento das aulas, bem como para atingir os objetivos

propostos. Dessa forma, para se alcançar com determinação os objetivos expostos anteriormente, utilizar-se-á como metodologia para a

materialização da disciplina “História do Brasil Imperial” o que segue:

•Aula ministrada de forma expositiva e dialogada com a utilização de recursos visuais (PowerPoint), bem como, quando necessário para

maior clareza das ideias, utilizar o quadro negro e giz;

•Utilização de referências consistentes que abordam a temática relacionada à disciplina “História do Brasil Imperial”, como os livros e textos

dos seguintes historiadores: Luiz Felipe de Alencastro com a coletânea História da Vida Privada no Brasil - Império; Maria Odila Leite da Silva

Dias, com a obra Quotidiano e Poder em São Paulo no século XIX; Emília Viotti da Costa, com o texto referencial, Da Monarquia à República:

momentos decisivos; entre outros que serão elencados nas referências. Faremos leituras de artigos, capítulos de livros e teses que abordam

a temática proposta pela disciplina “História do Brasil Imperial”.

IV. Formas de Avaliação
Formas de Avaliação 

As avaliações da disciplina “História do Brasil Imperial” devem aferir a capacidade dos acadêmicos em fazer leituras historiográficas e

documentais, bem como comunicá-las por escrito. As avaliações, em cada semestre, consistirão em

1º Semestre

A.Leituras historiográficas semanais obrigatórias. Os acadêmicos devem ler o texto historiográfico da semana (artigo ou capítulo de livro)

antes da aula correspondente e sintetizar por escrito os elementos organizadores do texto – 2,0 pontos.

B.Composição de uma resenha de livro, artigo ou capítulo de livro ao fim do semestre. As leituras historiográficas semanais obrigatórias

devem habilitar os estudantes a escrever tais resenhas a serem definidas após consulta com o professor – 2,0 pontos.
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C.Prova escrita com duração de duas horas. O acadêmico fará a prova com direito a consulta de apontamentos pessoais, bibliografia e fontes

– 6,0 pontos.

2º Bimestre

A.Leituras historiográficas semanais obrigatórias. Os acadêmicos devem ler o texto historiográfico da semana (artigo ou capítulo de livro)

antes da aula correspondente e sintetizar por escrito os elementos organizadores do texto – 2,0 pontos.

B.Composição de uma resenha de livro, artigo ou capítulo de livro ao fim do semestre. As leituras historiográficas semanais obrigatórias

devem habilitar os estudantes a escrever tais resenhas a serem definidas após consulta com o professor – 2,0 pontos.

C.Prova escrita com duração de duas horas. O acadêmico fará a prova com direito a consulta de apontamentos pessoais, bibliografia e fontes

– 6,0 pontos.

Recuperação

A recuperação de rendimento pode ser realizada por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação definidos

pelo professor no Plano de Ensino e aprovada pelo Conselho Departamental.
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